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04 
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Luzia Margareth Rago marga_rago@uol.com.br  
 
PED:  I (     )  ou   II (     ) 
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EMENTA 
Estudo do pensamento histórico e das correntes historiográficas do século XX e XXI, com 
ênfase na história cultural e em correntes historiográficas recentes. 
 
 
PROGRAMA 
O curso apresenta o debate contemporâneo sobre a produção do conhecimento histórico, 
mapeando as diferentes tendências historiográficas de maior expressividade no âmbito 
nacional e internacional. Considerando que nos últimos 35 anos houve um profundo 
questionamento das práticas dos historiadores, da pesquisa à escrita histórica, assim como 
uma mudança radical na representação do passado, pretende-se mostrar como a 
historiografia responde a esses desafios e como alarga seu campo de atuação. Ao “boom” 
iniciado com a inclusão das “vidas anônimas”, segue-se à entrada do corpo, da sexualidade 
e do cotidiano na História, sobretudo a partir da década de 1980, enquanto a “virada 
lingüística” marca o debate na década de 1990, assinalando o impacto da crise do sujeito 
em nossa área. O diálogo com outras áreas do conhecimento entre a Antropologia, a 
Literatura e a Psicanálise, assim como as pressões do Feminismo e das Teorias Pós-



colonais reforçam a crítica aos modos excludentes e hierárquicos de pensar. As renovações 
trazidas pelos “Estudos Culturais” levam à ampliação das fontes documentais, da oralidade 
às imagens, exigindo a construção de novos procedimentos metodológicos.  
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O curso aborda os tópicos abaixo relacionados, procurando articular as temáticas em quatro 
momentos principais, a saber: 
 
março –  
a poética da história 
interpretação, discurso e narrativas 
verdade e poder 
 
abril – 
 memória, história e esquecimento 
 os usos do passado 
o documento/monumento 
 
maio – 
 tempo, temporalidade e história do presente 
 invenção do cotidiano e artes do fazer 
 acaso e descontinuidade 
 
junho 
história das mulheres, questões de gênero e epistemologia feminista 
o corpo e a sexualidade na história 
a história ambiental 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
- Presença e participação em sala de aula; apresentação de seminários; 
-Escolha de um livro de História já consagrado para resenha: a justificativa  deverá ser 
apresentada até o final de março; 
- Prova realizada em classe no  final de abril, versando sobre os temas discutidos até então; 
-Trabalho final: resenha do livro previamente escolhido, articulando as questões teóricas 
discutidas no curso - final de junho; OU apresentação de uma discussão teórica sobre algum 
dos temas analisados no curso. 
 
Obs.: A professora considera fundamental acompanhar e participar do processo de 
produção dos textos dos/as alunos/as. 

 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Terça-feiras – 10h30 às 13h.00 
Quinta-feira – 14h às 16h 
 
 
 
 


